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ós. •'•da educação constituam atividade permanente da
,'wn granuo grupo -de intelectuais brasileiros e Corão ca outros países,
e.'fe?o eles í^xcssa. educadores de ofício, cu didatas? políticos da ©•

hteõáção? jornalistas; estudiosos da biologia, ôa sociologia, da psi«
. cologia, da iiiedicina, da ecmcxiiaj professores universitários o prõ-
: .'.príasenta pedagogistas»

• Eo • Ovário, destáoaram-se £ino coutinho, 'porreira Viana, LB&
elo do Carvalho, Rui Barbosa, Abílio Sorgos, Fsrreira de Meneses, Jbão
Pedro de Aqulno, Fo começo da República, Benjamim. Constant Botolho
dá' Kagalhãôs, que foi Jíiuxstro da .Eistrução pública; joso Verísa.too,
autor de uia notável livro publicado <sa 1390; Caetano de Campos, Cosa
rio ^ota júnior c Gabriel prestos, três -grandes mestres a que deve o
Estado de são Paulo a renovação de suas instituições escolaresjoao
KSpke, Felisboi»to d© Carvalho c Antonio Trajano, renovadores do raeto
dos e da literatura didática. Da l$10 a 19^5, haveria a citar os
trabalhos d© joso Augusto, Antonío Sampaio Doría, Cscar Thccçjson, Ah
toaio Carnei.r‘0 .Leão, João de Toledo, Monteiro de Sousa, Vítor Viana,
João Lourenço Rodrigues, Heitor Lira, Ear’,0 pinto Serva • uns, no.
porlseaento 9 na íaxpronsa, outros na cátedra ® na literatura didática,

novo período abre-sa depois do 1926, caa. a efirisação o a e?:
psnsao de novas ideias de roforaa, quer do ponto de vista dc r.totodo,
quer de c<»ceitua§fto aocial dos problemas educativos. Tais ideias
Emito se acentuaa dqpoia da Revolução de 1930>- que viria a criar o
Ministério da Educação, a apresentar novo aznbiente para proposição o
o debate Cos problemas gerais da. educação brasileire., ja iniciado al
guns anos antes pd& Associação Brasileira de Educação, que ss criou
em 192L, no Rio do janoire, jrã no ano do 1927jroaii& essa Associação
o sou I Cob^osso Brasileiro do Educação, do qual participaram ropre
sentoutas de todos os Estados brasileirosj esi 1928, 1929, 1931 reu» .
nift outros, todos do especial significação na vida educacional dop&ás,

0 que se podo notar, desde essa época, 0 & passagem de ma
fasa do propaganda o de ideias gerais, para a do estudos riais deflnjl
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dos, precisos e objetivos. Os educadores brasileiros, como os de ou­
tros países latino-americanos, ccsaeçaram a descobrir soús proprio»
problemas, a interessar-se por estudos experimentais sobro o dosenvol
yimento biológico e psicológico da criança brasileira, e, maia . quá
tudo, a situar os problemas sociais da educação, segundo as caracte-
risticas de seu próprio ambiente de cultura, pouco depois da criação
da Associação Brasileira de Educação, a A.B.E., como o ábreviodamen-
te chamada, raalisou o grande jornal "0 Estado de são paulo", m in-

. querito entre educadores, depois publicado em volume, e que e um do»
cumento dos maia interessantes da historia educacional do Brasil,

. nesse inquérito, confrontam-se as velhas e as novas ideias, aquelas
■. qus prevaleciàm para uma sociedade de tipo agrário e a nova socíeda

de de vida-industrial, que surgia no Brasil».
0 movimento tinha tido seus precursores,, cm alguns refor

mas de‘ cducaçao regionais, como as de Sampaio Dor ia, ,om 1 920, «tt .
Sao Paulo; a de Lourénço Filho, no Ceará, em 1 $22; a de Carneiro
Leão, no Distrito Federal, em 1 '923, logo seguidas também pelas de
Anisio Toixoira, em 1 925, na.Bahia, Francisco Campos, em .Minas
Gerais, e.Fernando de Azevedo, no Distrito Federal, em 1 92o,

Desse movimento, tão salutar para o progresso da educação
brasileira, ©que viria a ter especial desenvolvimento depois do
1 930, cora reflexos também sobre outras republicas latinoaiaericanas,
* '* ~ z
e que NU3VA ERA da a seguir a indicaçao de alguns nomes e comentários
com 03 aspectos laarcántos da obra realizada.

ANTÔNIO CARNEIRO LEÃO

Nascido ea Pernambuco, foz o curso de direito, dedicando-
. -se desde dos ^tempos de estudante, acs problemas da educação. Foi
diretor geral de instrução pública, no Distrito Federal, por duas
vêzes, em 1 923 ® 1 93h? foi secretário de educação no estado do
Pernambuco, em 1 923; foi professor da Universidade do Distrito Fe
deral, © e hoje catedrático de Administração Escolar, na Faculdade
Nacional de Filosofia, da Universidade do Brasil» A reforma que rea
lizou, em 1 923, acentuava os processos modernos de educação e ti
nha também um elevado espirito americanlsta, pois foi então que vln
te escolas da capital do Brasil, passaram a ter oa nomes das demais
republicas americanas» Carneiro Leão, hoje membro da Academia Brasl
loira de Letras, tem. publicado duas dezenas de livros, entre 03 quais
ha a destacar: 11 Problemas da edueaçao", "Os deveres das novas gera­
ções", "Introdução à Administração escolar", "princípios do Sociolo
gia", "A cidade x’urál".
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íiaséldo m ião Faulo, prafosaor ea eaoolas nomaia, uodleo* arp»
fcigo diretor 'gcrá! do ensino no outaC.o do são ?anlo, professar de Biologia
ftduoaoiànal km tiftivcorçidade do E>ão Paulo,. ondó, atualaonto, rege & catodra
do Uodlaina Lçgol» A sua orientação do estudos im «ido dírlfjida eapecí&l-
jaaitô pera os problavm.da biologia educacional o kLjlouo escolar* Quando
diretor de instrução, dotonvolvcu.ua belo programa do cansta*v.çãss escola-
rea» Sou livro ologia educacional*' e oansiderado dos mnia cctvleto» no
gôneró* Outras obras ?
&is mãed” •

"Sacola pitorce»^Cartilha da higioixe % "Livro

• • ATXSIÔ SFIIDOLA T^KHTSA \

■ saseido m Bchla, fôs o çnrso de ;<liúoí to, .©, .mia tarde, estudos
de educação nos atados unidas* Chamado &.direção da ©nsino, no Distrito
Feiorsl, ?,esa 1 9>1» - i dosonvolvou ur.x pro^aínu do rcíamas jauito eouj.-lotH.is*

a iorxsaç.ão do professorado pr5.íxri.o aa nível univoissitário,ca^
ando o Xaírtttuto do :iav.3;.:.çãoJ. do Rio d<j Jadolroj deeenvolveu usi pi^j.jram de
oemta^Õas escolaroaj ciciou a iinlvtjrslduâQ <À J.istrito Federal nnis tarda
inõai?ijoFa.da à .lJuiwrsliado do Brasslj Introduxlu novas ideias na adrilnlS"»
•tararão Sons principais livros .suor *Aopcctos. <La eduoa^Ss asiarioa—
nan, T!Ldwaç-ão pro.j3?í3Of.:iva”, !íA adaixiistração escalar no Distrito Foàerul'’»
"Educa.çãò Regressiva** £ uoaa introdução ã uodoraa filosofia da educação,do

-. ■ ■ ■ ^ ■ . • . ■avançado sentxao-eoíaocrabieo®

: / . CARLOS D.^ADO DS C.VíVAI?lQ

pascido usa Faria, .filho da dl.-.-laiata brasileiro, í‘3a estudos «ssx
Londres e cenaLra. Roijrosaando ao Sr&sll, tan tido grande atuação na rafor
ma dos métodos de ensino da geografia, da história o da sociologia* poi
professor da raitíga "Mlversidade do Distrito Federal, diretor do Instituto
da FcsQuisas Edueaclímaia, e &, utu&liaante, catedrático da Historia Moderna
na Uiiív'ji»yidade do Brasil» Ja eta 1 919» publicava usia ”ílctodolo la. do ensi
no da geografia”, logo cm segui da dc um série da livros do texto desaa. dia
oiplina* publicou depois>' ”Princípios do sociologia’1, "Sociologia o-íàíouoia*»
nal”, "gaciologla experimental’’, alto da livro» da historia,»

onvolvcu.ua
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.MjassidO.-Ra DiStCltÓ ;"C<l«ÀvCÍr ÍCS OS tudÓSl da dircitO e d®
bolas ar tos» jornalista» pintei?,. Toi dlrc tar. de inôteuçao 'publicá*
&£ 1 952s nó- estudo dó Rio -do' Jsu.ieiro, árido -dos envolveu um adlaji '■

.■'-"tala roí? asm.'Tròteséar dó.íiwiológia Bdueaolonal da antiga uni ver
■ cidade âobintrita Federei, -ú ai«olçi^ità--prafo»’sor;da mosoa espociá-

lidada no Xnstitutó de 'ÉGúoaçãoj do Rio da Janeiro» Alún da oatro* '.
.: tK‘a'óer.-oár-p^tl-Xlooa “a ;-asçolg ' o a acol-odiida11* ...

' ■' '.;. ,RAC“liyiSS8,'. .<. , <■■■./'.■•■'■■'■ ■'"'' .

Weaido no estado do Rio de; Janeiro»- migenhelro, gcâlojo,
antigo p2‘4>r033ot da Meoln RífôS íaial úo i'^ige>iharla. Jvtatando-ss. &o

• i;-'"‘-',pc Ks&is jov^v!. de reformadores» tcsi tida eficiente atuação ■ por
- soda ootiídós ds. técnico. 'podo ;;ó.,y-ic-u.-íkódamo* Atualmnta é profaáa®? •

’.' Áá Y v,e.vj.driÁ3 da-l-dlosoria Çfttôllaar do Mo da janolro» Foi dir&tor
õo Xí.stXtutu da fasaniadS ^adXfeÓMaoâ, dst -ívaCeifcura do Uiatrito 7c

■ '. âsr&l^jlo àa■ J&tiâird)* 'i'o «;^ipo'.da ôd-aeaçuo publia-ou.t ftS!eônÍGa. d»' ■
■■ i?í;;^s.:;;ocí;a ltodes?nart *■ H"iiotí.óslcMú ©ducacionai”>, o. ouUjos estudos»

■ Sqiió teJtóylhoS'do geologia e geografia úlvarBia grande influeiicla na
ronovaçuo de «,Xtíx‘.os*

■ '■ ''■ ' F■ ■ ■ ■ ' Tí2?d!?A.7y^■ l>3 Á?.'3VíX>0 •

. kusoido r-o ■Xitísio d® Jáihas c-oruls, f©« nó ontsntQ, acua
e^tudôa aií Sao Paulo» Possui, sólida Parsiagão clusslcí*,. l&tiniâta
o .lioásli da letras. Atrai do aos estudos cá oducagão depois do. 1 ?dt>,
ôO3Ò declara nwa de .saua livros, neles, se toa deataçadó cara sua obra

• do adxiUiistr&doí’,. publicista a soelclogo» Foi diretor de instrução
públic&jno Pistrlto 'Fodor&l* esx 3. 52ó> e no eoctido do são-pavio,«
1 95I4.; diretor da Faculdade da Jllosofia da ílnivwsidado da são 1’fíu
lo, onda atualiaenta rogo a çútóãra do Sociologia da Educação* Dlrl—
gs a aórlo da publicações "Atualidades. padagóvJ.c&s**, da Cia» Culto­
ra. Nacional» Çoao diretor da instrução pública, reallsou una obra do
renovação òl.rigláa espoeialniento no sentido dos problams sootaia*
Tov-í publicado duaa dasen&s de 11’zrna, dentre qiidís davam, eco? cl
tudosí ”Jlovoa c&iiahos e novos fina,” "rrlnclplas dé &aciolo.lan,
^Sociologia oàaç®ciamlt’> MA educação e »eua yrotleaaaa*, ©, sobre'-
tudo, nA cultura brasileira’1, cKúeneo 0 docianoát&do trabalho, do
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rnais de noveoentas páginas, escrito por Incumbência da Cociss&à Çsnsita-
ria Nacional, para servir ccsio um doa volumes de introdução os publicações
do fieconscamento brasileiro do 1 ÇgG» A obra nSooiologia cdueaei<xwlM,bem
coaró a obra lÍtaráriãnHo tempo de Petronio”, achan-so tradusiúasem oaaté**
lhano, ... -

ríhUuX-Jlu J VÃ;ji •

Nascido om Minas Gerais, professor, jurista o político. Realizou
ca sou estado, fea 1 $2?, usa ampla reforma.dc educação. Tendo tomado parte
ativa zici revolução do 1. 95®> foi ehamdo a dirigir & pasta da Educação e
Saúdo, então criada». Realizou. como ministro, a reforma do ensino auper-íor,
ensine, secundário, e'do ensino emorcial» au sua gestão* roalizou-se.também
o convénio interestadual d© Estatísticos ?2duoacionaAs» lin 1 93^» f°i ssore

. ’,tario de educação da Prefeitura. á< Distrito Federal, havendo reorganizado.
os prograaãs d©'ensine primário» Suas» ideias sobro educação estuo expostas ,
prinolpalsionte, no livro ,?sdv.cação e cultura"» .

■.. • CbSTAVO CAPAUÍÍJA

Nascido era Ijinas Gerais,>jurista o pflitico, foi chamado a dirigir
o Ministério da Educação, em 1 $>»., c aiiioa so conserva cctno Ministro des­
sa pasta» Pm 1 957# realizou xaaa ampla. iacaíi\;u:'izz£ção dos serviços íainist©
riais» lira 1 959s criou, os’ Faculdaãos. de Filosofia, que, no Bx'as.11, possuem
uma seção do lotras, outras de ciências ó outra de pedagogia# Sa 1 9k2 0
1 9-''5, reformou o ensino secundário, o ensino industrial s o ensino cosaar-
ciai» Inst-alou, em 1 93a, o Instltuco nacional da Estuaos Pedagógicas, de
importante atuação nos estados objotivos da educação brasileira» Por sua

-1 inspiração, criou o governo brasileiro o Fundo Nacional de Ensino Príxiario,. .
realizando conjiuitumcnfco o Convénio de Ensino Primário, com todos 03 Bota-
doa jjrusiloiros» No decurso de sua administração, tis escolas do país subi—

■ raat de 35 *’•!! a mais de mil, e o nu?;iero de alunos de 2 rsílhões e seiem
tos mil a U- milhões» Numerosos são os seus estudos e discursos sobre eôa-
cação, infclizmenta não ainda 'reunidos-em volume»

. AuílPOFi1*

Nascida na Rússia, do onde imigrou, cci 1 9-=Ji, fôz estudos em Geno
bra, com. Eduardo Glaparád©» Contratada para a Escola de Aperfeiçoamento Po
da.-;ógico de Belo Ilorizonto, Minas Gorais, em 1 $17, radioou-so no Rrasll,
onde sua atuação nos estudos de psicologia aplicada à educação tas sido no
tável» Exerceu por mais do doz anos a catsdra do psicologia na escola reio-
ridá, e, atualEionte, 0 técnica do Departamento Nacional da Griança»
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Numerosos são os estudos publicados por Helena Antipoff e por seus
colaboradores» Nos últimos anos, tem se dedicado a educaçao dos de-

. ficientes'da inteligência e dos menores abandonados.

J.P. COELHO DÉ SOtTZA

N&scido no Rio Grande do Súl, advogado © político, foi cha
nado a gerir a Secretaria ão Educação de seu Estado, no ano de 1937,
aí se conservando ate meados dês te ano. Sem ser educador do ofício,
realizou no entanto uma dus maiores obras regionais de educação no
Brasil. Fez construir cento e dozeseis edifícios escolares; reorga-

- nizou os serviços administrativos e técnicos; elevou a matrícula geral
das escolas de trezentos para quatrocentos mil alunos. Além disso,
enfrentou corajosamente., o .proble;.ia das escolas estrangeiras, manti­
das por descendentes de alemães q de italianos, no seu Estado. Escre
veú, a proposlto, um livro de grande repercussão social e política,
sob o titulo "Denunciai"•

‘LÒURENQO FILHO

Manuel Bergstrta Lourenço Filho, nasceu em são-Paulo,cur
sou. duas escolas normais, fez estudos de direito e, parcialmente os
de medicina» Nesse Estado ocupou todos óà postos dá carreira do ma—
gisterio, desde de professor primário ate a catedra da Universidade.

.Em 1 9^2, foi chamado a dirigir a instrução pública no Estado do
Ceará, oxide realizou adiantada reforma; em 1 939» foi diretor geral
do ensino no Estado de Sao Paulo, chefiou o gabineto do Ministro
Francisco Campos, e>a 1 932; nesse ano, organizou também o Instituto
de Educação do Rio de Janeiro, que dirigiu ate 1 937» quando, então,
foi diretor do Departamento Nacional de Educação, Em 1 93&, entre-
gou-lhe o. governo brasileiro a organização do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, do Ministério da Educação, posto que ainda ocu
pa sem comissão. Seu cargo efetivo s o d© professor de Psicologia
Educacional, na Universidade do Brasil, especialidade em que e pro­
fessor desde 1 920. Publicou eai 1 929 “Instrução ao Estudo da Esco­
la Nova”, logo traduzida em castelhano pola "Colleclon Labor”^Tos­
tes ABC, pura a maturidade necessária à leitura escrita”, também tra
duzida para o castelhanos "Tendências da educação brasileira”, e nu­
merosos outros estudos. Desde 1 926, dirige a coleção pedagógica”Bi-
blipteca dc Educação”, de que ha trinta volumes publicados*
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0 AvKlí.t'.-íO T .T.XL^jíkÀ- DH A‘S4j;U.7/lí>

./pascido©a eáfed.03 do direito, dcMcandc-se ’
depois à aáalnis tração e à •estatística» Por 'avia atuação, nobta ■'■'ea

: neoislldade* ■e.ditadà. entro■■o&'-e&;c&è«t»ca bs^llairas ão atual «o’ ' .. . ... «MO
.' .jaonto,.-pc’.c aíls so-’d«v» ' ®. o.p?niilzíà^&o e sists^atiKSção da catâ,

tlstíca eduod&lonal nó' pc4à♦ 9 Serviço do Estátíàtica difi"
■.-ducação a Suude da Einis tarla. dá FÂu'.çá::ã3,p6ato no qual teci produzi,

do estudos àe. ©íípeoial significação, .ccmo w0 ensino p^lniaria no
. Bvuzil”, ."(i.qúe dlz.esi :oa amwa sôbre o ensino prlr>,Ái’5.o’*, «fíal&dus

■ escàlas’*» ‘.

./■■:' '.'. .■■' < r.tóT.i uG " J .: CuPKl ' ' '■., ■

■ iiaselua ,nc? Eiz brito Federal* foi 'profdasôi-a. pr.Vmrla s
iriâpeto,va escolar»./Cr/çpàu v.ííuix cJibadrús tin» Uai vórf: idade do Dia*»
trlto fcderçl, á o* 'át»M>3jnznfcCíj proCósáõra 4q''-Instituto de Educação •
do -.RJ o de ^aaçt^Oj-.^ásidó-teu tido'notávol atmças? na roxiovnçuo nos
prpecíjfioa do çaxíínb* da uv.ift sex-ío da t^çtoa-escolares* puí.:ll- ■
cous ”4. pôcclti■uódws-».À"i “Lostlirdçõos- ’’eelvrc3t.ií®''‘7!'jtod.GlG.j;la. da

o hintarle.%. <■■•■* ' . . \'.

. _■■ ■ ■ < . ■ >.■ ■ ■ ’;n*',TV' SHAF^jGLA. Hró!3O!,I®E' ' '
'. iTriscido, 'r-x.'sSo Paulo* f5z 03 eatudáa ^atroais, «anda prafqs

í>5xv. prláàj?ÍQ;< ííOrliaou dopoi» oKbudàar dg odiiokção nos listados laudos*
.'., VinôO ^'.'oçUpar o pos bó da ck-xf® do Êei^iço de pstooOLo^a Aplicada, .

do nfen&r&tfíKínfco &> nducí-Çfío, ®. : , .ão Paulo, <J> ,vuá;3 torio, © <ie càtó
■drftfclae.'do Psioólót.i’1 • «ducaci-jir. X n« Uniwrsxd.xíe do ntoaao Sstado*

' Ací-a~3€, attuJs-ientc, contratada, polu. Fac-ld&do do riloóofla ds Assin
i\.‘>X.tcoh: ‘^íntrMução à Poicelogia J’ducaciaiaiff,1* Q

Serviço-do ?sdeelo^ia Aplledda.**, «Orienfco.çâía proí*i.»3tonal”•

■ ' \ : .'- SPíi ■ ■: - •

d iTascldo an $ãa Fawlo,. prõfíassor priíàarl©, Jernallst* 0 pu
bllcisítMx» SXercau o Magistério pr&aárla c, dópols, vuríbs pastos da
adnlnis .iraç$o,7 entro 03 <ius.ls o do diretor da. DoparUxaic»to de Educa
çõo ôíi Paulo, que atu&lucnto de novo ooi^i« Teu •«ca dedicado &
dafender Us iciélas de 'iuii.-a lar^a íUôseaiaaçfio- do arajlnó- us publica"

■ çõoa rurais, que deseja asja dirigido no sentido de fixaçiío do hotucu
à tçrra» De acus .nmarosoa ts»abalhoa há destaoar ho c*í^o nà. educa-
ç-iíofe *A orle*) da educação", "0 que «s. 1'1* o qae prot-xídla fuZNr”»
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Tbáncisca. Vohânçio Filho naseoft no Xstodo d.o liío de Janql
ro. F.âs ás ©'s-túdoa de engenharia, çuã nao só'dedicou á profissão,pa.

ccnsç^ar-ae ao ac -magiaterio o eoa’-estudos 2>odâ.jçgiooô« Antigo
^r«fa38'oi\ doColôGÍo 'fcóro 1'1 , rege'hoj© a cátadrà de história da
Fó.-iíHXGãoj da Instituto d® gj-ioação do iÚ2 de Jhaeiyo» 'fubllaGufS-
àucor-so, para -çdcicar*,.. ’’Coáó. disssMnar .o''ensino priEiái»!©*^ ■'*Çinj»'
tx ®dv©açã©K , ?iA . ©dí.-.cação o açu .apoj?eiha:2antà ©adorno*#■

.- './ ■ ' ' A B’GFA -1 o:i';içÃO-Dv‘' Fu/AFOMihihh'FO hBtóil'? ■;■.?,

'•■■•?©ia afetação. :.áí>3f'.•ojucadareas/c.iiaàoe, ctiào.dè ©utros,^'^.'
•giu.no’Brasil vxi novo cl''1 jjãrtt os estudos de educaça^.#'da nstu—
x‘&s5. gaíi>^o ■■íj.wsoôntoir.ont© ohjotí.va e científica, o do mis lur^á
visão social* feçurloso nctoft atração tjptb -W.'óst-udpa- dó podagagia
•vaio' eKevàond® s§ba?e ctxltwsfj^-de-'díforéntos í-apecialidados f '
lo siaríõs dé. fokxçíÍo não ospccífléu pax-a. a ódúc&çãoj. cxio juyistasj
&V".JCs';'Lé''.4 SS, ® KCtUsOS.

. 5 <iw.a os oatíWlos s^periCBíos d® psfe^oçia I‘oj?eja' ápczioa iní
■ eiv.-ioe^ em 1 no Brasil^ pala •jniveaysldade d-© são.Paulo j . aã
.1 ’>5>h jporsíÁ, rói. criada a F-ssctidade Nacional--íto. rila&o&l&r na-Vri
ver-aidade do Brasil,, oaa vm aação. do o,, ló-o dopois r.^lo
q-çiins® Faevldaáos dosso tipo que-ho j© ac distrltueia. pelos EBtedtod
d© Bernu-ÇMasàj •Bali.ia, são Paiilo, linas. Csrols^ Mo Grattóa d© Sul
© Dista?!to Fodoi-çl» jíesiis Faauldados fomsea pi^oTessõros Baeonòtirícs
o da ©iSsolíis noíroaic c» -Mchârols ds poduço^.a.

Qá ostudos' da '©duc&ção aoíioçaai, assln, zio Brasil,, a cor^or
'tár ■@5poôialidaâea>^t.iô cada vos ;uií s s® ©0®ituasu ile. eova.gor&ç-âo
COJX.ÇCBÍ. & aptu?es«i?'fcccnicoa' espoeic.llrodos as biologia rdacaciomílii
psicologlã"'edwoafeímal » suas aplicaçose^ .coso ^tentação ô ssleção
prorissloixíJL ®ii história da edv.ançãoj on hietodolo^la e ,âiòetlc&*.
Aláa dos ©atados regulares das Piiouldudos do Filosofia, bá a uoter

■ ós d.o aertoH órfãos do invosti^áçuo © poaqalsa, enfire os quai» o
Centro, de íos^uisas 'Edvcaeiôncds, da prefeitura do Rio d© janeiro,
q a Xiwtituto Saçlonal do Estudos Pedagógicos* cursos, e estágioe de
espselulisação, nas to últliuo Instituto, abreviada.aôiita cotixeoidQ do
kío l*';'.:E*i.), tâa sido feitos já por coiitcmas do professores Wasiloi
roK, © por clg-tanas ficaoníis de profossâres de outros países .s?ilaaerl •
©anos, eoiao Venezuela, Bolívia, Chile e Párasaal*


